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CASO JET SKI
Fábio Bittencourt e Bruno Massoud são 
investigados por troca ilegal de favores
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Ex-secretário vai ter que provar se tem luz própria longe do MDB

Alfredo Gaspar cospe no prato que comeu 
e se une aos adversários dos Calheiros

GRANA

Edis mostram as garras 
após ameaça de perder 

dinheirama da prefeitura

Para descontar em JHC, parlamentares apelaram para morte de criança 

ILEGALIDADE

Militares “professores” passam à frente 
de PMs que arriscam a vida nas ruas
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Mudança de sistema 
de governo no Brasil 
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Arthur Lira

COBRA CRIADA

Tentativa de 
golpe do grupo 
comandado por vice 
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acaba em 
intervenção
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Ministério Público 
joga pá de areia nas 
mordomias dos 
vereadores de Maceió



MACEIÓ, 26/03 A 01/04 DE 2022 - ANO XXII - EDIÇÃO 850 - R$ 2,00 2

ESCÂNDALO DA EDUCAÇÃO

AMÉLIOS NO AVANTE

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

Parabéns Patriarca!

O jornal A Notícia é uma publicação semanal - Endereço para correpondência: 
Av. Menino Marcelo, nº 140, Condomínio Park Shopping, Bloco 01, 

Apto 101, Cidade Universitária, Maceió- AL – CEP 57073-470  
CNPJ: 27.649.153/0001-10 Fone: (82) 99907-9975

Os artigos assinados são de responsabilidade de seus autores, não representando, necessariamente, a opinião deste jornal.

Lourdes Lucena 
Diretora Administrativa 

lourdeslucenasantos@gmail.com

Wellington Sena 
Diagramação e Artes 
artsenna10@gmail.com

AdrianoRamos 
Departamento Jurídico 

adrianoramos34@hotmail.com

WWW.ANOTICIAALAGOAS.COM.BR

E X P E D I E N T E

O ministro da Educação, Milton Ribeiro, ligou para o presidente da 
Comissão de Educação, Cultura e Esporte do Senado, Marcelo Castro, 
e para o presidente da Câmara, Arthur Lira, colocando-se à disposição 
para prestar esclarecimentos ao Congresso sobre os recentes episódios 
publicados na imprensa.Ribeiro está sob pressão diante da crise aberta no 
Ministério da Educação por causa do seu falatório em um áudio com pre-
feitos. O ministro disse na gravação que privilegiava determinados pas-
tores evangélicos na liberação de verbas da pasta a mando de Jair 
Bolsonaro. O objetivo do contato com o Congresso, segundo o ministro, 
seria informar aos parlamentares „todas as ações adotadas na sua gestão, 
sempre pautadas por uma avaliação técnica, seguindo procedimentos 
legais baseados na legalidade e impessoalidade‰.

RENÚNCIA DE RENAN FILHO
O governador de Alagoas, Renan Filho (MDB), anunciou sua re -

núncia do cargo para disputar as eleições. O comunicado ocorreu durante 
a entrega de comenda de moção de reconhecimento das universidades do 
Estados. Também durante coletiva de imprensa na manhã de quinta 
(24), Renan declarou seu apoio a Paulo Dantas, para concorrer a vaga do 
governo que deve ser exercida até o dia 31 de dezembro.„Eu renunciarei 
na próxima semana ao cargo de governador do estado de Alagoas para 
estar apto a disputar as eleições. Eu acho que cumprirei um papel melhor 
nessa transição que o país deve viver em 2022, tendo um mandato eletivo 
em Brasília e garantindo as condições políticas para que esse estado possa 
seguir adiante seguindo no caminho certo‰, afirmou Renan Filho.

Festejar-se-á no dia 25 de 
março do fluente ano, os 89 anos 
de profícua existência do emérito 
médico/escritor Judá Fernandes de 
Lima. Natural da velha Viçosa, 
radicado na próspera cidade de 
Arapiraca. Filho ilustre de tia 
Gertrudes Magna (IN MEMO-
RIAM) e João Fernandes da Costa. 

Exerceu a Medicina há mais 
de cinquenta anos na Terra de 
Manoel André. Tornando-se ben-
feitor daquela comunidade, bem 
como de cidades circunvizinhas. 
Fidalgo de origem, trata às pessoas 
com civilidade e, principalmente, 
com a educação que lhe é peculiar. 

Paralelamente, estreou na 
seara literária lançando seu pri-
meiro livro: A Xícara do Padre (15-
12-1998), sendo laureado com 
diversos prêmios a nível nacional. 
Por essas razões, fora presidente da 
ACALA, sócio efetivo da vetusta 
Associação Alagoana de Imprensa 
(AAI), e de outros sodalícios de 
relevo. 

Por último, editou o magnâ-
nimo livro Um Genuíno Tangerino 
(2002), onde retrata a vida de nosso 
trisavô Lourenço Ferreira de Melo 
Sucupira da Veiga, abastado lusi-
tano que aportou no Valle da 
Parayba nos idos de 1838, criando o 
núcleo de povoamento, hoje, 
denominado de Paulo Jacinto. 

Deixando, portanto, seu filho 
primogênito Luís Veiga de Araújo 
Pessoa, cognominado de major 
Lula. Dando continuidade ao patri-
mônio dos Veiga, tornando-se 
pecuarista respeitado pela sua 
lisura. Em sequência, sucedeu-o o 
nosso avô materno José Luís da 
Veiga Lima, capitão Cazuza, 
casando-se com Josefa Teixeira 
Lima (Dona Moça), que deixou os 
rebentos: Luís, Antonina, Mário, 
Maria Veiga Sandes (Mariquinha), 
Gerturdes Magna de Lima Costa, 
Maria Romeira, e, finalmente, 
Maria José Veiga Rocha (minha 
saudosa mãe). 

A bem da verdade, o reno-

mado escritor Judá Fernandes de 
Lima fez alusão às famílias Veiga 
Teixeira, Madeiro e Fernandes 
Costa. Simbolizando a consideração 
aos nossos ancestrais. Por essas 
razões, merece apreço, considera-
ção, e, principalmente, amizade sed-
imentada pelos seus feitos familiares. 

Neste dia festivo em sua vida, 
o Patriarca recebe encômios junto a 
sua querida esposa assistente 
social/escritora Almira Gouveia 
Alves Fernandes, filhos e netos. 
Almejo-lhe muitas felicidades. O 
neto longevo do capitão Cazuza é, 
por excelência, exemplo de honesti-
dade, solidariedade por tudo que 
realizou em prol do clã dos Veiga de 
Paulo Jacinto. 

Na Casa de Saúde e 
Maternidade  Nossa Senhora de 
Fátima, ao lado de seu saudoso 
irmão Dr. José Fernandes de Lima, 
clinicou há bastante tempo. Exerceu 
a Medicina com abnegação aos 
pacientes. Felicito-o pela longevi-
dade merecida. Parabéns Patriarca! 

Os Calheiros, acompanhando as pífias jogadas 
do deputado federal  Arthur Lira e seu grupinho, 
deram uma jogada de mestre e colocaram nada mais 
que 17 deputados estaduais no MDB. A jogada con-
siste em eliminar de uma vez por todas as pretensões 
de Lira para eleger o seu tampão. Dessa forma, os 
Calheiros já começam com 17 votos à frente do 
“inocente” presidente da Câmara dos Deputados. 

O detalhe é que na Assembleia só tem 27 par-
lamentares. Então, Calheiros tem a maioria. Paulo 
Dantas tem tudo para ser um governador, não só 
tampão, mas com ideias e planos para Alagoas. Lira 
que se vire com seus aliados juntamente ao pre -
sidente Jair Bolsonaro, que registra crescimento 
pífio de intenções de votos. Mas, todos já sabem a 
realidade. Quando Bolsonaro perder, os bolsonaris-
tas vão sumir atrás de sobrevivência política. 

Renan Filho deve deixar o governo de Alagoas 
com a sensação de missão cumprida. “Eu renuncia-
rei na próxima semana ao cargo de governador do 
estado de Alagoas para estar apto a disputar as elei-
ções. Eu acho que cumprirei um papel melhor nessa 
transição que o país deve viver em 2022, tendo um 
mandato eletivo em Brasília e garantindo as condi-
ções políticas para que esse estado possa seguir adi-
ante seguindo no caminho certo”, disse nessa 
semana.  

Durante o anúncio, Renan Filho também 
declarou seu apoio a Paulo Dantas como candidato 
oficial do governo para disputar o pleito em outubro 
para o mandato que começa no ano que vem.

O Avante, em Alagoas, tem nova composição. E quem „invadiu‰ o 
partido foi a Família Amélio. A presidência da sigla ficou a cargo de Audival 
Amélio da Silva Neto, o Val Amélio.Já o cargo de secretário geral ficou para 
Cícero Amélio, ex-presidente do Tribunal de Contas de Alagoas. Vale lem-
brar que Val Amélio já passou pela Câmara Federal.Ele substituiu Cícero 
Almeida, que acabou sendo cassado pelo PRTB. Segundo o conselheiro 
aposentado do TCE, que assumiu a secretaria geral do Partido, todos os 
membros da tríplice aliança se filiarão até o final do prazo legal. „Vamos 
manter o mesmo objetivo que é eleger um federal e pelo menos 3 esta-
duais‰, destacou.

ROUPA SUJA

Fernando Oliveira 
Editor Geral 

josefernandomartins@gmail.com

Jogada de mestre

RUI PALMEIRA COM TUDO
Pesquisa do Instituto Ibrape traçou, mais uma vez, o 

atual cenário eleitoral de Alagoas. Os dados foram cole-
tados com os eleitores nos entre os dias 16 a 19 de março. 
No novo levantamento, o ex-prefeito de Maceió Rui 
Palmeira apareceu em primeiro lugar na disputa ao gov-
erno estadual, com 19% das intenções de voto.Em 
segundo lugar está o senador Fernando Collor, com 17%. 
O também senador Rodrigo Cunha, que chegou a alcan-
çar o topo das pesquisas, agora surge na terceira coloca-
ção: 15%.Enquanto isso, o deputado estadual Paulo 
Dantas, aposta da Família Calheiros, ficou em quarto 
lugar: 11%.

Ex-esposa do presidente da Câmara Federal, Arthur Lira, Jullyene 
Lins usou as redes sociais para fazer desabafo sobre o ex-marido. Em vídeo 
no Instagram, ela disse que vem sofrendo nas mãos do „vigarista‰ que vive 
espalhando mentiras a seu respeito.„Resolvi falar porque não aguento 
mais ser tolhida de várias coisas da minha vida. Não serei mais refém. 
Você, eleitor, já parou para pensar em quem está votando?‰, questionou. 
Disse ainda que Lira não passa de um crápula que não merece 
votos.Segundo Jullyene , é mentira que recebeu R$ 1 milhão do ex-
marido, como ele teria falado. „Não prova porque não foi declarado no 
Imposto de Renda e nem no TSE. Cadê esse dinheiro?‰. No final do 
vídeo, ela disse que vai abrir tudo o que sabe sobre o deputado federal.
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BOCA MOLE

Ex-secretário vai ter que provar se tem luz própria longe do MDB

Alfredo Gaspar cospe no prato que comeu 
e se une aos adversários dos Calheiros

Falar de traição na política é 
algo rotineiro. E desta vez, quem 
virou a casaca foi o ex-secretário de 
Segurança Pública (SSP) Alfredo 
Gaspar. Segundo os bastidores da 
política alagoana, a revolta de 
Gaspar com os Calheiros seria o 
apoio ao presidente Lula, os pla-
nos para o candidato a governador 
Paulo Dantas. Sem contar o 
empenho do clã dos Calheiros de 
garantir a reeleição de Isnaldinho 
Bulhões na Câmara Federal. E foi 
assim que ele sentiu que ficou 
sobrando nas eleições. 

 Conseguimos fazer de 
Alagoas o Estado que teve a maior 
redução de violência na década no 
Brasil. E tudo isso com trabalho em 
grupo e todos remando numa só 
direção", relatou Alfredo, ao ressal-
tar os bons índices obtidos à frente 
da pasta.   

A verdade é que os Calheiros 
sempre apostaram na capacidade 
de Alfredo Gaspar, bancando a 
campanha à Prefeitura de Maceió e 
colocando-o na pasta mais difícil 
de Alagoas, a da segurança pública. 
Vale ressaltar que Gaspar deixou o 
cargo concursado no Ministério 
Público para entrar na política para 
participar das eleições municipais 

em 2020. Apostou alto, agora só 
resta saber se terá luz própria sem o 
MDB e sem a Família Calheiros. 

Durante toda caminhada com 
Renan Filho, Alfredo Gaspar 
nunca poupou elogios ao govern-
ador. E a admiração era recíproca.

Ressentido, sem mo tivo algum, 
pe diu a exoneração do 
cargo. Em ví deo, 
falou sobre sua 
despedi da. "Estou 

com o senti men -
to de dever cum -

prido. O com -
promisso que as -

sumi com Re nan 
Filho e com o MDB 
foi cumprido.

 "Hoje o secretário Alfredo 
Gaspar deixou o governo para ser 
candidato a deputado. Agradeço 
pela dedicação e desejo sucesso na 
nova jornada. Com investimentos 
em inteligência, novos concursos, 
programas inovadores e valoriza-
ção profissional mudamos a segu-
rança pública em Alagoas", publi-
cou Filho nas redes sociais. 

Mas, parece que o apelido Bo -
ca Mole, dado a Gaspar por JHC, 
vai mesmo pegar. Bolsonarista, 
Gaspar já externou que jamais faria 
campanha para Lula. Sendo assim, 
prefere apoiar o presidente que a 
cada pesquisa acumula recordes de 
rejeição. E de quebra fará campanha 
junto a Arthur Lira, deputado fed-
eral, braço direito de Bolsonaro em 

Brasília. 
Enquanto isso, o 

ex-che fe da SSP de Ala -
goas estaria em ar ti -
culações mais avan ça -
das com o União Bra sil, 
que lhe teria ofe recido 
a Pre si dên cia do 
Diretório Municipal 
da sigla.

Gaspar tem futuro 
incerto em novo partido

INSEGURANÇA
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Corregedora nacional de Justiça fecha o cerco contra desembargador e jui
CASO JET SKI

Já foi noticiado pela 
imprensa que o corregedor-geral 
de Justiça de Alagoas, desembar-
gador Fábio Bittencourt, e o juiz 
Bruno Araújo Massoud estão na 

mira do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), que apura uma 
suposta troca de favores entre os 
magistrados. O fato ganhou 
repercussão em janeiro deste ano. 

E está próximo de uma conclu-
são. Segundo o CNJ, o processo 
de número 0009126-
69.2021.2.00.0000, que tem 
como relatora a corregedora 

nacional de Justiça Maria Thereza 
de Assis Moura já está concluso 
para decisão. 

Em 2018, Bittencourt pro-
cessou a empresa Yamaha para 
conseguir um jet-ski novo, já que 
o antigo teria apresentado defeito. 
Porém, a máquina já estava fora 
do prazo de garantia. É aí que 
teria acontecido o esquema. O 
corregedor é suspeito de encamin-
har o caso deliberadamente para 
as mãos do juiz Bruno Araújo 
Massoud, cuja decisão foi favorá-
vel ao desembargador. Maria 
Thereza decidiu pela apuração da 
denúncia contra os magistrados 
alagoanos diante do entendi-
mento de que há indícios sufi-
cientes para uma investigação 
sobre a atuação do juiz da 12… 
Vara de Maceió. 

Em fevereiro, o desembarga-
dor e ex-corregedor-geral de 
Justiça de Alagoas, Fernando 

Tourinho de Omena Souza, foi 
intimado a prestar esclarecimen-
tos das razões pelas quais desig-
nou, em novembro de 2020, 
Bruno Massoud para responder 
pela 2… Vara Cível de Maceió. ¤ 
época, Massoud era titular da 
Comarca de Boca da Mata, muni-
cípio localizado a 76 km da cap-
ital. A desembargadora Elizabeth 
Carvalho do Nascimento também 
foi inquirida. Uma das justificati-
vas para troca de varas seria o tér-
mino da licença médica do Juiz de 
Direito titular daquela unidade, 
Gustavo Souza Lima.  

Querendo mais provas, a 
corregedora solicitou, em março, 
o início e o término das licenças 
médicas do magistrado, em 2020 
e em 2021, fechando cada vez 
mais o cerco. E no dia 17 deste 
mês, cobrou ainda mais inform-
ações do Judiciário alagoano para 
finalizar suas conclusões. 

Fábio Bittencourt e Bruno Massoud são 
investigados por troca ilegal de favores

Deputado alagoano defende do semipresidencialismo para evitar crises política
PENSANDO NO FUTURO

O deputado federal Arthur Li -
ra (PP) é um case de sucesso na po -
lí tica. Como a maioria dos políticos, 
co meçou de baixo, como vereador. 
De pois subiu para deputado es ta du -
al, conquistando também a Câmara 
Fe deral. E não parou por aí. Con se -
guiu ser braço direito do pre sidente 
Ja ir Bolsonaro como pre si dente da 
Câ mara, se tornando um dos ho -
mens mais importantes do Bra sil na 
atu alidade. Nas mãos dele, o Cen -
trão, partido responsável por man ter 
a estabilidade política no país. 

Agora, nos planos do deputa -
do está o semi-presidencialismo. O 
que é o semipresidencialismo, e por 
que ele encanta Lira neste mo men -
to? O semipresidencialismo é um 
sistema de governo que fica no meio 
do caminho entre o presidencial-
ismo, onde a chefia de governo fica 
com o Executivo, e o parlamentar-
ismo, onde ela fica com um gabinete 
parlamentar presidido por um pri-
meiro-ministro escolhido pelo parla-
mento. Não é coisa esdrúxula, pois 

há outros países que conjugam pres-
identes com primeiros-ministros.  

Na semana passada, o parla-
mentar instituiu grupo de trabalho 
(GT) para debater temas relaciona-
dos ao semipresidencialismo. O 
grupo será coordenado pelo depu-
tado Samuel Moreira (PSDB-SP) e 
terá 120 dias para concluir os trabal-
hos. Além de Moreira, outros nove 
deputados participarão do colegi-
ado.Um conselho consultivo, coor-
denado pelo ex-ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Nelson Jobim, irá assessorar o GT. 
O ex-presidente Michel Temer e a 
ex-ministra Ellen Gracie são alguns 
dos dez membros do conselho que 
deverá auxiliar o GT. 

Já no ano passado, Lira defen-
deu a necessidade de adotar o sis-
tema para enfrentar crises políticas. 
"A previsão de uma dupla responsa-
bilidade do governo, ou de uma 
responsabilidade compartilhada do 
governo, que responderia tanto ao 
presidente da República quanto ao 

Parlamento, pode ser a engrenagem 
institucional que tanto nos faz falta 
nos momentos de crises políticas 
mais agudas", já disse Arthur Lira à 
imprensa. "Em nossos dias, a crise, 
que deveria ser exceção, parece ter 
se transformado no padrão da reali-
dade com que os sistemas políticos 
têm de lidar no cotidiano", disse.  

No desenho que Lira patroci -
na, a figura do presidente continu a -
ria existindo, mas perderia todas as 
fun ções de governo para um primei -
ro-mi nistro escolhido pelo Con gres -
so, (normalmente) entre seus próp-
rios membros. Ao presidente da Re -
pú blica caberia apenas indicar o no -
me do primeiro-ministro a ser apro -
va do pelo parlamento, após consul -
ta aos partidos de quem dependeria 
a aprovação do nome indicado. Está 
em jogo, portanto, quem controlará 
e comandará toda a administração 
federal: quem conceberá e executará 
o programa do governo, quem 
escolherá e mandará embora os 
ministros de Estado, quem apontará 

o comando do Banco Central e o 
advogado-geral da União, quem 
expedirá decretos – enfim, quem 
será, no dia a dia da administração, 
o político mais poderoso do Brasil.  

Lira propõe que essa figura 
seja escolhida não mais pelo povo 
através do voto direto, mas pelo 
Congresso. Mudanças são necessár-
ias para a evolução da nação.

Mudança de sistema de governo no 
Brasil está nas mãos de Arthur Lira
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VÃO TRABALHAR!

Ministério Público joga pá de areia nas 
mordomias dos vereadores de Maceió

O Ministério Público do 
Estado ajuizou uma ação contra a 
Câmara Municipal de Maceió em 
razão da criação de novos cargos 
para a mesa diretora e os gabinetes 
dos vereadores daquele Poder 
Legislativo. Além de requerer a 
extinção dessas funções recém-cria-
das, as 15… e 16… Promotorias de 
Justiça da Fazenda Municipal tam-
bém pediram a realização de con-
curso público para o parlamento da 
capital. 

Na petição, os promotores de 
Justiça Fernanda Moreira e Marcus 
Rômulo Maia explicaram que a Lei 
nÀ 7.136/22, cujo texto foi aprovado 
pelos vereadores no final do ano pas-
sado, aumentou de forma consider-
ável a quantidade de cargos, acres-
cendo dezenas deles tanto para os 
gabinetes quanto para a direção do 
órgão. 

„A lei é uma nítida afronta 
aos princípios da moralidade, 
impessoalidade, isonomia, propor-
cionalidade e eficiência em razão 
da desproporcionalidade dos car-
gos efetivos e comissionados no 
quadro de pessoal e à inobservân-
cia dos atributos constitucionais 
delineadores dos cargos de provi-
mento em comissão em seu 
aspecto de chefia, direção e asses-
soramento ausência de metodolo-
gia clara e objetiva na na definição 
das atribuições‰, alegam os promo-
tores de Justiça. 

Segundo eles, a norma jurí-
dica estabeleceu entre cinco e 19 a 
quantidade de cargos de secretário 
parlamentar, funções que estão à 
disposição de cada um dos verea-
dores de Maceió, e criou mais 25 
cargos para trabalhar junto à mesa 
diretora da Casa. 

Outro ponto atacado pelo 
Ministério Público é sobre a despro-
porcionalidade entre funções comis-
sionadas e trabalhadores efetivos. 
Segundo o portal da transparência 
do legislativo, são 153 efetivos con-
tra 497 cargos de confiança, sendo 
425 lotados nos gabinetes parlamen-

tares e outros 72 junto à mesa dire-
tora da Câmara. 

„Dos 650 servidores da Casa 
Legislativa, 76,46% da força de tra-
balho é composta por servidores 
comissionados, invertendo-se a 
ordem constitucional‰, apontam 
Fernanda Moreira e Marcus 

Rômulo Maia. Em razão das irregu-
laridades apontadas na ação, o 
MPAL pediu a extinção dos cargos 
criados recentemente e a realização 
de novo concurso público, de modo 
que a proporcionalidade de 50% 
para efetivos e comissionados seja 
obedecida.

Órgão pediu extinção de cargos comissionados da Câmara Municpal 

Para descontar em JHC, parlamentares apelaram para morte de criança 
GRANA

Edis mostram as garras após ameaça 
de perder dinheirama da prefeitura

Após pressão do MPE sobre 
JHC a respeito do repasse ao 
Poder Legislativo municipal o 
valor de R$ R$ 81.137.274,09 ref-
erente ao duodécimo, alguns 
vereadores já começaram a mos-
trar as garras com críticas infunda-
das à prefeitura. A insensibilidade 
com a vida do semelhante foi vista, 
de forma lamentável, nas palavras 
dos vereadores por Maceió, 
Leonardo Dias, Teca Nelma e 
Olívia Tenório, durante a sessão 
da Câmara de Vereadores de 
quarta-feira (23). Os três parla-
mentares preferiram politizar a 
morte de uma criança de 9 anos 
após a queda de um muro de uma 
casa, na Grota do Ouro Preto, 
parte alta de Maceió. 

Desde o início das chuvas 
intensas as equipes da Defesa Civil 
Municipal e das secretarias da 
Prefeitura de Maceió estão 
atuando, de maneira preventiva, 
com ações nas grotas e encostas, 
retirando famílias e isolando áreas 

para que os moradores não sejam 
vítimas de desabamentos. 
Leonardo Dias, Teca Nelma e 
Olívia Tenório, por sua vez, devem 
ter optado em ficar em casa, no 
conforto de seus lares, e não bus-
car qualquer tipo de ajuda para 
garantir assistências às famílias que 
residem nas grotas e encostas de 

Maceió. 
A vereadora Olívia Tenório, 

durante a sessão da Câmara, che-
gou a dizer que a culpa da tragédia 
que vitimou a criança de 9 anos foi 
de „muita propaganda em 
Maceió‰. O posicionamento retró-
grado dos três vereadores ganhou a 
repulsa dos demais colegas na 

Câmara de Maceió.  
O CASO - Uma criança de ape-

nas 9 anos, identificada como João 
Pedro, morreu soterrada, no bairro 
do Ouro Preto, na manhã de 
quarta-feira (23). O menor de 
idade estava em seu quarto, 
quando a parte da casa desabou. 
Segundo informações da Defesa 

Civil, a ocorrência ocorreu às 5:30. 
Uma barragem teria caído na res-
idência, devido às fortes chuvas. A 
mãe da vítima também ficou soter-
rada, porém foi socorrida por pop-
ulares. O irmão do menino relatou 
que todos na casa estavam dor-
mindo, quando ouviram um 
estrondo.
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Militares “professores” passam à frente de PMs que arriscam a vida nas ruas

Denúncia relata como funcionam 
promoções de ‘cartas marcadas’ na PM

COBRA CRIADA

Tentativa de golpe do grupo comandado por 
vice da Fecomércio-AL acaba em intervenção
Os escândalos e desmandos 

envolvendo a Federação do Co -
mér cio de Alagoas (Fecomércio-
AL) ganharam um novo capítulo. 
Desta vez, houve uma tentativa de 
golpe contra o atual presidente da 
entidade, Gilton Lima, que partiu 
do seu primeiro vice, Valdomiro 
Feitosa, juntamente com três dire-
tores. Eles tentaram, por meio de 
convocações ilegítimas, alterar o 
pleito eleitoral, convocando reun-
iões à margem da legislação interna 
da Federação, ou seja, indo contra 
o estatuto da Fecomércio-AL. 

A motivação para as tentativas 

de golpe seria o fato de Valdomiro 
Feitosa não ser mais presidente do 
Sindicato do Comércio Atacadista 
e Distribuidor de Alagoas (Sinca de -
al), querendo agora, portanto, an -
ga riar algum novo cargo na Fe -
deração do Comércio de Alagoas. 
Como justificativa, ele afirma ser 
indicado do empresário arapi-
raquense José Vieira, mais conhe-
cido como Zezinho, que assumiu o 
Sincadeal. Valdomiro também diz 
ser o nome apoiado pela Federação 
das Indústrias de Alagoas, entidade 
que afirma fazer parte. 

Recentemente, Valdomiro 

Feitosa esteve no Conselho de 
Segurança de Alagoas para depor a 
respeito de uma suposta ameaça 
feita por ele contra um ex-funcion-
ário da Fecomércio-AL. 

O grupo encabeçado por 
Valdomiro, juntamente com o con-
selheiro do Senac Manoel Baía, 
estaria, portanto, tentando contur-
bar a administração da 
Fecomércio-AL, com convocações 
de reuniões fora do regimento da 
entidade. Com isso, uma interven-
ção nacional se fez necessária. 
Hoje, as casas Sesc e Senac em 
Alagoas estão sob o comando 
direto do presidente da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), José Roberto 
Tadros, através de interventores 

técnicos do departamento nacional. 
A Fecomércio-AL, por sua 

vez, segue sem os repasses e vínculo 
com o Sistema Federativo das casas 
Sesc e Senac, para mais um pleito 
eleitoral. Esses membros da enti-
dade comandados por Valdomiro 
Feitosa, também respondem uma 
ação civil pública que tramita na 6… 
Vara Cível de Maceió, há 3 anos, 
por fraudes e recebimentos de ver-
bas/diárias indevidas, dentre out-
ros. Os diretores do Sesc e Senac de 
Alagoas já foram demitidos, 
Ivanilda da Silva e Telma Ribeiro, 
respectivamente.

Valdomiro Feitosa

NOME INCORPORAÇÃO ASPIRANTE 
MACIEL PANTALEÃO SILVA 15/01/1991 17/12/1993 
PEDRO JORGE BUARQUE MOURA 19/02/1993 30/11/1995 
ALEX DI MARTELLA ORSI 14/02/1993 30/12/1995 
CARLOS JOSÉ AZEVEDO SANTOS 19/02/1993 30/11/1995 
KLINGERMÁRIO SILVA ARAÚJO 15/01/1991 17/12/1993 
RENILTON RODRIGUES DANTAS 15/01/1991 17/12/1993 
RODRIGO DE ARAUJO AMORIM 19/02/1993 06/12/1995 
JOSE DANIEL DE LIMA NETO 18/03/1997 19/12/1999 
EVERALDO LIZIARIO DOS SANTOS JUNIOR 19/02/1993 30/11/1995 
OLEGÁRIO MARQUES PAES JUNIOR 19/02/1993 30/11/1995 
MARIO ANTONIO DE OLIVEIRA XAVIER BARROS 04/03/1996 18/12/1998 
ALEXANDRE EMANUEL FERREIRA COSTA 24/01/1992 09/12/1994 
PAULO EUGÊNIO DA SILVA FREITAS 29/11/1989 30/11/1995 
FERNANDO GLÁUCIO SANTOS LIMA 24/01/1994 20/12/1996 
ANTÔNIO MARCOS DA ROCHA LIMA 24/01/1992 09/12/1994 
WAGNER RICARDO COUTINHO RÊGO 19/02/1993 20/12/1996 
JORGE FRANCELINO TENORIO 24/02/1992 09/12/1994 
ANAXIMANDRO TENÓRIO DE SÁ 19/02/1993 30/11/1995 
CICERO BARROS DE LIMA 24/01/1994 20/12/1996 
JOSÉ RICARDO DE ALBUQUERQUE COSTA 04/03/1996 18/12/1998 
THAYRONILSON EMERY DOS SANTOS 07/03/1997 19/12/1999 
CLAUDIO JOSE DA SILVA 24/01/1992 09/12/1994 
DIOGENES RAMOS DE MAGALHAES JUNIOR 19/02/1993 30/11/1995 
JADILSON LUÍZ DE GOUVEIA LEITE JÚNIOR 19/02/1993 30/11/1995 
MARCELO DA ROCHA NOGUEIRA 19/02/1993 30/11/1995 
ROBERTO SANTOS JÚNIOR 09/02/2001 12/12/2003 
ELIEZER ROOSEVELT MENDONÇA LISBOA 08/02/1994 20/12/1996 
ASSIS SANTOS NOBRE 25/01/1993 20/12/1996 
RAIMUNDO JOSE DE FREITAS LESSA 08/01/1992 30/11/1995 
MARIO CESAR NUNES PALMEIRA 01/01/1992 30/11/1995 

A manobra é pesada e 
só entra na relação para 
dar aulas quem é peixe 
pois assim tem mais 
pontos na promoção,  tal 
situação é inadmissível 
já que a função principal 
da PM é policiamento 
Ostensivo e não 
ser professor”

“

”

A última relação dos próximos 
candidatos a coronel fechado na 
Polícia Militar vem gerando uma 
nova guerra interna entre os oficiais 
superiores. Na relação publicada no 
Boletim Geral Ostensivo (BGO) 
fazem parte da lista dos novos car-
deais da PM oficiais recrutas que 
mal completaram interstício para 
serem promovidos. 

Segundo denúncia ao A 
Notícia, os conhecidos recrutas que 
não deveriam configurar no quadro 
de acesso nem tão cedo tratam-se 
dos tenentes coronéis Emeri, irmão 
do subcomandante geral Thulio 
Emeri e do tenente coronel Roberto 
Junior, outro recruta que desde ca -
pitão vem conseguindo promoções 

na justiça. 
„Ele atropela a antiguidade dos 

outros tenentes coronéis prontos 
para serem promovidos, chega a ser 
imoral e ilegal as manobras que são 
feitas na comissão de promoção de 
oficiais onde os que fazem o papel de 
instrutores na academia de polícia e 
no Centro De Formação e 
Aperfeiçoamento De Praças (Cefap) 
são contemplados com vasta pon-
tuação e os operacionais que vivem 
arriscando a vida no policiamento 
são esquecidos‰, disse uma fonte à 
reportagem.  

„A manobra é pesada e só 
entra na relação para dar aulas quem 
é peixe pois assim tem mais pontos 
na promoção,  tal situação é ina -

dmissível já que a função principal 
da PM é policiamento Ostensivo e 
não ser professor‰, acrescentou. 
Diante tal situação, o clima vai 
ficando pesado entre os mais antigos 
e os mais novos. 

„E aí, fatalmente aumentam as 
ações na justiça em busca do direito 
à justa promoção. Por outro lado, 
também gera uma falta de ética e 
atrapalha no gerenciamento da cor-
poração‰, finalizou disponibilizando 
uma tabela. „São os 30 tenentes 
coronéis mais antigos da PMAL.  

Observe o ano que entrou e o 
ano que se formou, tem aspirante de 
1999 que já é tenente Coronel igua-
lado a aspirantes 93,94 e 95‰.
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